
..c ru lo n ia , com a Kuuen;a na o revalorizou 
Bélgica, com a  do’ na  -  v "loeiga.-, e tc . O p rogram m a b rasi

leiro diverge em m uitos pontos das 
direotrizes européas e diverge para  
m elhor, isto é, p a ra  en tra r  num  te r 
reno de m enor perigo. E ram  as in 
flações européas m oléstias agudas, 
orig inadas pelos desgastes economicos 
e financeiros da grande guerra . Co
mo taes, deveríam  ser tra tad o s vio
lentam ente, a tacados os m ales pela 
generalidade das suas m anifestações.

M OLÉSTIA CUKOXICA
A nossa m oléstia, pelo contrario , é 

ehron ica. D ada n mais rem ota infec
ção dos dias da independência. O prí- 
mejro réinado começou a  inflação, o 
segundo am pliou-a, a  R epublica, h e r 
de ira  dessa trad ição  m aléfica, dei
xou que cila se desdobrasse ainda  
mais. Quando proclam ám os a nossa 
autonom ia política, a re lação  do nr* 
réis com a m oeda ingleza e ra  expres
sa, se não me engano, pela taxa de 
67. Ao fim da m onarchia, depois 
de duas quebras do nosso padrão  mo-

pa.ra. n c a r  
em meto do cam inho . Não seria 
pois, com o exem plo inglez que sé 
provaria  a  vantagem  de levan tarm os 
o nosso cam bie das proxim idades de 
6 para  7, 8 ou 10 pence por mil réis,

(Concluo n a  pagina.)

netarlo . o par da nossa moeda com srwlío. Kaz
a  de L ondres e ra  ‘de 27 pence. T rin 
ta e cinco annos depois, havíam os 
descido & taxa  dfc 5, “ o fundo do vai 
Io”, na expressão do Sr| C incinato 
B ra g a .

Ora, se um a doença ehronica nao 
offerece os m esm os sym ptom as de 
v iru lência e g ravidade proprios ás 
m oléstias agudás, por outro  lado o 
seu tra tam en to  é tam bém  ,mais d e 
m orado e requer m aior persistência.

O piano financeiro do ITexidento 
W ashington Luis, ao qual o, nosso 
prêsldente  Getulio V argas, quando na 
pasta  da fazenda, p restou^a  collabo 
roção da sua com petência, alo seu alto 
zelo adm in istrativo  é das suas invul
gares qualidades de  adrpinisitrador, 
tom a em consideração essa d ifferen- 
ftt en tre  o nosso cqso e os casos eu 
ropeus de apõs g u e rra . Não é pór 
ou tra  razão  que o program m a b ra s i
leiro se divide em ires partes, não si
m ultâneas, m as consequentes: —  p ri
meiro, a estabilização do cam bio p ro 
priam ente  d ita ; depois, a  conversão 
da m oeda; e, por fim, a  creação da 
nova unidade m onetarfa.

O que em. vários paizes do V elha 
Mundo se fez, com resultados v a riá 
veis. de um  só golpe, nós tra tam os de 
conseguil-o por meio de um a acção 
th erapeu tica  con tinuada, system atica, 
sedim entada. Quem duvltfit, hoje, que 
o m al fundam en ta l da econom ia b ra 
sileira  estivesse nu ex trem a variabili-

Vávemos perdidos numa intricada flo
resta de palavras vãs. Queremos fazer 
tivlo com palavras, com discursos, com 
artigos., iNada de factos? Se começamos a 
agir no terrene ps$ktico surgem logo as 
palavras. E o povo gosta immensamer.te 
de palavras. Para elle uma opposiçâo vale 
muito mais do que um bom governo. O 
romantismo dos nossos opposicionistas cau
sa-lhe muito mais impressão do que o pra
gmatismo sereno de, um governo constru- 
ctor. Mas, isso é utji vicio antigo dos po
ros, que vem de muito longe. Foram os 
declamadores romanos que começaram a 
enfraquecer o Império com as suas bellas 
imagens e as suas tentadoras figuras de 
rhctorica. Roma naufragou na oratoria de 

da d e 'd as  nossas taxas cam biaes > Com ç- g  depois não se faz um paiz com
excepçao do restric to  num ero dos in- vicero. r. oeiiu .
teressdos nas oscilações, abso lu ta- discursos e torneios literários. Para se la
m ente  ninguém . I zer uma nação é preciso coragem, ferro e

Se a  estabilização em  principio, só I f0„o _ rhetoíica é  uma mercadoria de 
pôde merecer applausos, h a  a inda , i 
(Opmtudo, <juem diacuta a  çonvenlen-l*™**

P A U L O ,  S T L V E I R .  A

I - - «VMUIVU., — biMuuC
normalidade physioiogica, tão indispensá
vel á  consecução de seus altos destinos.

No anuo anterior ao em que Oswal-io 
C* Uz iniciou a sua miraculosa campanha 
prophy.actica, o Rio ainda accusara mais 

- -  - ide 5 0 0  casos de febre amarela. Alguns me- _ _ _ _ _ _

BRASIL está atraves
sando ‘ümá grande crise 
de neuraslhenia provocada 
ipelo desespero profissional 
de um jornalismo escan
daloso. Logo de manhã ce- 

dinho, antes do café, o carioca accende o 
cigarro e péga no jornal. Um pessimismo 
negro se lhe infiltra pelas visceras e elle 
perde logo o animo para a lueta quotidia
na. Está'tudo perdido! Forrado de má 
fé, som querer enxergar o lado born das 
tfoisas, não procura ajudar os que gover
nam o paiz com a boa vontade de um 

corpo molle e 
trata de dLííicúliar o trabalho ingrato dos 
homens' constritctores. <Xada lhe satisfaz 
o organismo estragad' pelas orgias revo
lucionarias'. E ’ a resaca da democracia 
inutizando-dhe o paladar para os alimentos 
sadios de* um governo puro que procura 
fortalecer a nacionalidade com uma admi
nistração honesta onde não entram as 
conde.-:cendencias Jiberaes de certos dansa- 
rinos do regimen.

LISBOA, 9 (A . H -)  —  O p re 
sidente  do Conselho resolveu su 
spender im m ediatam ente o aecór- 
duo da  Corte de Cassaqao que 
concedia, ã  C om panhia dos E lé 
ctricos do Porto o» monopolio dos 
tivjnsj)ortes com w .uns.

. . .  V

o barão do Rio Branco projectou .. 
deza de seu nome muito além das nossas 
fronteiras tornando-se venerado como o 
estadista superior, cuja visão política tinha 
a agudeza singular que só é possível aos 
grandes engenhos, aos descompassados mé
ritos.

CONVERSA FIADA
I.a liberte esl un bien qni n 'est pos fa it pour le penplc, donl il ignore 1’avantagc, 

et qu'il nc posséde guere que pour cn ubuser à sou propre prejudice; c‘est un enfant 
qni tpnibc et se brise des qu’on le laisse nuirchcr seul, ct qui nc sc releve que pour 
battre sagouvernante; il faut le bien nonrrir, Voccuper, sans Vécrascr ct le conduire 
suns lui laisser trop vo  ir scs ch a in es ...

D ’A L E M B E R T , “ S ur ea D kstructioN de J esu it es  en  F r a n c e” .

Mas o Brasil é um paiz paTadoxal. A sua 
historia é -um sermão de Vieira engatado 
num discurso de Ruv Barbosa. O Império 
foi todo elle uma interminável conversa 
fiada á beira dos brejos, ao som da sa- 
paria coaxante. Mormaço historico fati- 
gando a imaginação dos que procuram en
contrar no nosso passado a realização de 
uma idéa pratica. Só temos discursos. A 
nossa Independencia foi feita com discur
sos, o abolicionismo com discursos, a pro
clamação da Republica com discursos tam
bém. O sangue na nossa historia é uma 
figura de rhetorica. Os discursos resolvem 
tudo. ’E  depois, o brasileiro tem uma 
grande admiração pelo homem que pede i  
palavra e abre a torneira dos disparates 
democráticos. Um *bom feijão com arroz 
e carne assada e um discurso de opposiçâo 
satisfaz plenamente o homem da rua, o 
homem opinião publica.

íCada vez mais concordo com o meu 
methodico mestre Descartes: II n*y ci 
point d’homme ssi hçbitês et si stupides 
qu*ils nc soient capables d’ar ranger cn- 
scmble dwerscs parolcs et d’cn composcr 
un discou rs.

Eu não sei se o Dr. Assis Brasil pensa 
assim. E ’ provável que pense...

'Completamente camuflado pela opposi- 
çãQ dq imprensa, q governo não é  visto

pelo povo nas suas linhas verdadeiras, nas 
suas linhas nacionaes. Os jomaes detur
pam tudo negando qualidades aos homens 
de Estado que mais têm sabido governar o 
Brasil. O barulho da democracia, o ruido 
dos discursos libertários, não deixam a 
voz calma da verdade chegar aos ouvidos 
do povo que fica complètamente tonto com 
as gritarias dos opposicionistas.

Aqui mo B.rasil ninguém quer um go
verno forte, um governo honesto, um go
verno constructor como o do Sr. Washin
gton Luis. -O que se quer é liberdade, 
mais liberdade. Liberdade de fugir com 
a mulher do outro, liberdade de atirar na
bos e jacas na cara dos presidentes, li
berdade de vaiar os soldados de cavallarir. 
e liberdade de ficar devendo, de não pagar 
ao vendeiro e ao alfaiate. O brasileiro ama 
a liberdade acima de tudo.

Ora, no dia em que o governo não go
vernar, a policia não policiar e a justiça 
não justiçar, o Brasil estará nas suas sete 
quintas e o Maurício de Lacerda passará 
a ser governista. Emouanto isso não suc- 
ceder nada se conseguirá da opposiçâo e 
dos jornaes populares.

No Brasil ainda se faia na Revolução 
Franceza. Robespierre e Danton. Parece 
que volvemos ao tempo de Lui* XVI.

Como andamofe atrazados! Assis Brasil, 
Morato, Luzardo, Bergamini, vão endi
reitar o Brasil. Só elles é que têm capa
cidade para governar este paiz. Com esse 
pessoal no governo tudo 6e transformará 
como nos contos de fada. Toda gente será 
feliz e o Brasil será um paraíso na terra. 
Vamos comer de graça, morar de graça 
e viajar de graca. <E tudo isso com mui
ta liberdade, vtwios carnavaes e pencas dc 
discursos.

Ccnio são interessantes esses visioná
rios .práticos ijue desejam fazer o povo 
feliz. Onde está a lógica de tanta malu- 
qurce? Fazer o povo feliz com discursos 
e artigos de jomaes é uma loucura como 
outra qualquer. O povo brasileiro poderia 
ser feliz se entrasse Ç)a>ra- a carreira di
plomática e fosse dirigido polo ministre 
Frederico de Castello Branco Clark, que 
não vai para o posto nem que o rachem. 
Não sendo assim é impossível.

Liberdade! iCcmo são tristes os nossos 
opposicionistas! No fundo elles são bons 
governistas que vivem intimament: amua
dos com a opinião publica que não os dei
xa adherir. São opposicionistas por cal- 
cylo. «Mas, gostam de enganar o eleito
rado bolinando o governo no escuro. 
Maurício Flor de Lotus, romântico sub
urbano que ainda se eanooiqjia com oc vtr-

Xavier, ao lado u,.
chanceller, o Sr. ministro das relações 
exteriores resolveu adquirir o terreno la
teral, de modo a ficar isolado, com o ne
cessário destaque, o hitmilo do inolvidavel 
brasileiro.

sos do fallecidiss nio Soares dos Passos, 
quer salvar a Patria com discursos òccs 
e chocalhantes como cô:o .podre. Todo o 
dia a mesma coisa. Eu conheço M aurí
cio ha vinte e cinco anno-s sempre com 
a mesma alma de centro acadêmico, o 
mesmo optimism© de banqueiro falrido, a 
mesma vaidade de autor que não tem 
publico. A eterna canção. E o publico dc 
bôea abe: ta diante deli o, ouvindo boba
gens, adun i rain do a pala v ra 1 'b e r .1 a d e 1 Cc- 
mo* c triste a nossa opp:riçào! Lá vem 
Assis Brasil,. sempre o mesmo republica
no, entediando .a gente com a monotonia 
da sua oratoria eis,platina. E ’ um hcniem 
que tem o futur-o t:o passado. E ’ o Gui
lherme Tell dos tiros ao alvo no fundo 
dos quintaes. A democracia para elle c a 
arte de baratear a alfaia e engordar ani- 
maes. Que linda cabeça branca ! Toda de 
neve. Muito fôfa e macia para o somno 
de tuna consciência burgueza. Não na- 
soeu para revo-lueionario. Temos também 
o Dr. Morato, que cs-tá sempre vestido 
para entrar no caixão. E' a voz do alcin 
tunuilo. Saiu á procura da vendade elei
toral. ra ra  loval-á v^ara uni sanatorio em 
Caiupos do Jordão. Caveira evadida do 
ct-mitcrio .procurando enterrar os vivos 
nas covas dos seus discursos soturnos! E
0 gordalhão» Luzardo? Bom sujeito. Uma 
tonelada de iberros dentro de um sacco 
de ga<tos. E' o espanta-nn-trulhas da demo
cracia. E' uma bomba dc dynamite molha
da debaixo das venoraveis barbas do seu 
respeitável chvfe. iMas é um excellente ho- 
mcTn. um Ibello caracter e um esplendido 
coração. Faz ipolifeica com o coração na 
mão. Acaba sendo embrulhado.

Pouca gente. A opposiçâo não tem mui
tos alde.ptos. Todo e^se espectáculo é dado 
pela imprensa. Fóra dos jornaes não exis
te nada. não ha nada. E' a imprensa que 
inventa «tudo isso : opinião publica < op
posi ção.

■Sempre os jern ae* ... E ainda querem
1 enaie libcixlíúüe.. .

dizer v . ..inos ,im os ao progresso do
município. Ha ali — isto sim — um po
lítico que é mn dynamico accelerador de 
triumphos. 'E' o Dr. Carlos Signorelli, 
notável metlico, uma figura que soube con
centrar cm torno de si os elementos do
minadores do município, com elles, num 
accordo inabalável, procurando realizar um 
por um os problemas do progresso dessa 
terra famosa, e que hoje mais do que nun
ca precisa da frente unvoa de seus pátrio- 
tas. O Dr. .Carlos Signorelli, a que Trca 
Corações deve innumeros serviços, no go
verno Raul Soares teve a. indicação de doz« 
mimicipios para o Congresso do Estado. 
O P. R. M. não o incluiu na chapa, mas 
também não lhe furou a chapa. O Sr. 
Raul Soares foi forçado, então, para não 
desgostar ao Dr. S.giiorULr a adoptar em 
todo o districto o critério da reeleição. 
Só depois é que entrou para o Congresso 
o coronel Domingos Ribeiro de Rezende 
(Mmgot nho). de Vargrnha. Ao lado do 
l l r . Signorelli, constituindo o directorio 
do P. R. M. dc Tres Corações, estão al
guns homens de excepcional prestigio elei
toral. não só no município como na zona 
ao redor, e que são os iilustres Srs. co
ronéis Aurehano Prado (presidente) Cor- 
nelio _ Andrade (presidente da Câmara) 
Francisco Antonio Pereira,’Alfredo Eusta- 
chio Junqueira. O Sr. Antonio Carlos já 
fo; duas vezes a Tres Corações. O Sr. 
Mello Vianna, idem. Pode o município ir 
perdendo a arrogância de primeira feira 
de gado do Brasil central. Mas vôí ga
nhando em cultura política, no patriotis
mo de seus filhos, no relevo eleitoral, no 
grosso da voz com que fala ás gentes do 
alto.

★  ★  *

Ahi por uns dezeseis annos — mais on 
menos —- havia em Bello Horizonte, atrás 
do Palácio da Liberdade, umas casas e ca
sinhas tristes, habitadas por pessoas tris
tes, funccionarios pubiicos azedos, com suas 
dignas senhoras cheias de innumeros filhos, 
cborahdo. catarrentos. etc. Aquillo era o 
bairro de detraz do Palácio. Só um homem 
rico morava ali, um illustre Sr. coronel 
Germano, riograndensc, de barbas á Fran
cisco José, muito correcto e amigó de 
farras leves. Dizia-sc também que aquillo 
lá por detraz do Palacio era o — bairro 
do coronel Germano-. Este morreu, e o seu 
bairro azedou e enthysicou mais. debaixo 
de uma segura fatalidade urucubaquenta. 
Era uma pena !.. . Uma vez — ainda me 
lembro — um guarda-civil fazia o policia
mento do bairro. Era meio-dia. Sol de 
rachar. O guarda, morto de fome. não 
podia, entretanto, deixar o seu posto para 
ir almoçar, porque o seu substituto não 
apparecia. O esfomeado guarda não podia 
deixar o posto, era dos regulamentos..»

k (Concluo na 6* pagina..)


